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NO LIMIAR DE 1951 
DIGRESS0ES 
0 velhote sumiu-se na 

voragem do tempo. 
Mergulhou no abismo 

dos seus antepassados. 
Não deixou saudades... 
Foi um mau filho, um 

péssimo marido, e um fra-
co pai. Era perdulário, 
brigão e hipócrita. Mesmo 
caquéctico.e já no estertor, 
nunca deixou de ser pe-
tulante e safado... 
0 rebento, que lho suce-

de no trono, não prece 
ser melhor. 0 atavismo 
está-lhe na massa do san-
gue .. . 
0 pimpolho já se mostra 

irrequieto o tem cara de 
poucos amigos. 
Logo nos primeiros dias 

de existência mimoseou. 
nos com fartura de vento, 
chuva e frio glacial. As 
suas perrices são estérieas 
e endiabradas. Tudo indi-
ca que vai ser um refina-
díssimo tratante e um es-
troina apurado. 
Na Coreia, de sorriso 

amarelo e malicioso, brin-
da as tropas das N a çõ e s 
Unidas com uma simpatica 
e interessante ofensiva. 

E' que os chineses e os 
coreanos têm destas ama-
bilidades. São todos sala-
maleques... 
Esperemos agora pelos 

agradecimentos do «Tio 
Sam» e doa seus parceiros. 
Eles costumam ser gene-
rosos neste jogo de empur-
ra.. . 
Por enquanto, as contu. 

mélias dos hóspedes tradu-
zem-se em retiradas estra-
tégicas... Oa lacaios do 
urso moscovita continuam, 

CONSELHEIRO Si' CARNEIRO 
No dia 3o de Dezembro ulti-

mo, fez 4 anos que faleceu o 
nosso respeitavel e prestimoso 
amigo Snr. Conselheiro Joa-
quim Gualberto de Sá Carnei-
ro, que foi o mais distinto e sa-

bedor Jurisconsulto do Norte 
do Pais. 
Como recordar é viver, aqui 

prestamos, hoje, singela home-
nagem ao que foi nosso saudo-
so e querido colaborador nesta 
Trincheira do Bem e que tanto 
trabalhou pelo engrandecimen. 
to de Barcelos. 
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INT RA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

No pretérito dia um do fluente mós, fui na companhia do nosso Director fazer 
uma visita ao Mosteiro da Senhora do Bom Despacho, que em 1644 se principiou a 
erigir na risonha freguesia de Cervães, do visinho concelho de Vila Verde. 

0 tempo que se apresentou de cariz pouco apetitoso para um passeio recreativo 
e até certo ponto de estudo, não obstou a que a digressão que ha dias tinhamos proje-
ctado, se não realizasse. 

Munidos dos competentes pdraguas lá fomos de camioneta até ao alto do Coru-
to e a calcantibus daqui até ao Mosteiro, porto de 5 quilometros ! 

A meio deste caminho, tivemos a felicidade de encontrar um rapazinho que, de-
pois de por nós inquirido, soubemos ser um dos albergados no Patronato Marques Pin-
to que sob a direcção de Frei (til funciona nos predios adjuntos, é pertença do Mos-
teiro do Bom Despacho, rapazinho que nos serviu de guia. 

A nossa visita, apezar de rapida, permitiu que trouxessemos a melhor das im-
pressões do que por ali observamos. 

A igreja do Mosteiro e as Capelas que a circundam são admiraveis 
0 figurado, a talha e a sua situação, representam um conjunto que impõe para 

os estudiosos e até para os curiosos, uma visita demorada e não fugidia como a que 
nós fizemos, mas que assegurados no firme propoeito de la voltarmos, para demoradá-
mente podermos admirara Obra da Senhora do Bom Despacho, fundada pelo Ermitão 
João da Cruz, e com razão de ser, aconselhar os nossos leitores a fazerem uma peregri-
nação aos pés da Virgem, como noutros tempos milhares de peregrinos o fizeram para 
suplicar graças do Altissimo. 

Pêna é que o nosso amigo Dr. Candido Bacelar, vizinho dàquela Mosteiro e cor-
respondente de jornais muitissimo lidos, não se tenha empenhado numa campanha 
bastante difundida que faça reviver a devoção da Virgem do Bom Despacho. 

Brevemente alguma coisa mais prometemos dizer a este respeito se Deus nos 
der vida e saude. 

o •o s 

Faz hoje oito dias que teve lugar a anunciada Festa do 67.° aniversario dos 
Bombeiros Voluntarios de Barcelos, a qual, apezar do tempo s,3 ter aprezentado assaz 
inclemente, não deixou de ser esplendorosa. 

«0 BARCELj•NSE», por pessoa de que para isso se encarregou, faz o relato 
devido. Eu, que sou obsecado por estas coisas, quer dizer, por tudo quanto concorre 
para o engrandecimento da nossa terra, nunca me furtei a presenoia-las, muito espe-
cialmente as Festas dos nossos Bombeiros d'Aquem e d'Alem Cávado. 

Nesta conforinidade, associo-me sempre d'alma e coração ás respectivas home-
nagens que se lhes prestam e de todos os numeros que fazem parte dos programas que 
as respectivas Associações apresentam, posso afiançar que a Ceia de Confraternização 
é o que mais me cativa pelo sugestivo do significado que a reveste. 

Não foi só o cómes e bébes que galvaniza de verdadeira sensibilidade de amiza-
de e boa camaradagem, nem só a expansão do enaltecimento dos factos que corôam os 
be-lissimos serviços que os Bombeiros teem prestado e prestam b, Humanidade, que nos 
prendeu a atenção, mas principalmente o quanto se disse que traduz o sentir do 
bairrismo da terra que viu nascer a Associação em festa, o qual,—(sem deepri-

pois, a desempenhar o seu 
papel com apreciavel su-
bserviência ! 
A cozinha da hidra da 

estepe será este ano ainda 
mais variada e tentadora, 
m a s sempre indigesta e 
tóxica... 

E' que os condimentos 
que aplicam são de prove-
niência mais que duvidosa.. 
Os acepipes continuam 

a ser destribuidos por pro-
curação. Oa efeitos da 
ementa apresentais-se já 
funestos. 
No pequeno almoço da 

Coreia, as indigestões su-
cedem-se, a titulo de ex. 
periêucia... 

E' que aquilo, por en-
quanto, não passa dos pre-
liminares do grande festim 
que está para vir... 
A azáfama dos cozinhei-

ros chefes do Kremlin g 
notàvel. Preparam e inven-
tam os melhores pitéus que 
contam Loferecer, pessoal-
mente, ás potências demo-
cráticas, no momento opor-
tuno. Deve ser um formi-
dávol banquete. Não fal-
tarão os doces raros e os 

pratos esquisitoP, a s s i m 
como aromáticos vinhos 

ARTUR VIEIRA 
Amanhã, dia 14, tem a sua 

festa natalicia o nosso ilustre 
conterraneo, Snr. Artur Vieira 
que, na Argentina, tanto tem 

prestigiado Portugal. 
Ao velho amigo e distinto 

Escritor, «0 Barcelense» tem a 
honra de saudar, desejando-lhe 
Saude e Graça de Deus, na 
companhia de seus filhos e de 
seu irmão, o nosso tambem 
amigo e querido Colaborador, 
Snr. Manuel Augusto Vieira, 

finos e deliciosos o variados 
licores. A montagem do 

m8r para nenhum dos ilus-
tres oradores que ali toma-
ram a palavra)— foi sole-
nemente exposto pelas fer-
vorosas afirmações feitas 
pelos Ex.mos Snrs. Conde 
de Vilas Boas e Dr. Gon-
çalo Araujo, «c o r  Ç  e s 
abertoso de ilustres barce-
len8es, facto que serviu de 
ensejo para calorosamente 
8e darem Vivas á Pátria e 
a Barcelos. 

Tudo, pois, correu bem 
e Barcelos mais uma vez 
soube demonstrar a estima 
e alta consideração que 
tem pelos seus Bombeiros 
Voluntarios. 
Por todas as atenções 

que nos dispenearam o 
nosso cartão de muito 
agradecimento. Z 

serviço deve ser opulenta. 
Haverá sessão solene e es-
pectáculo de gala... 

Oe solícitos criados terão 
por libré a blusa e, por 
distintivo, o martelo e a 
foice. 
A coisa vai ser falada... 

PnrAm. nna niran lna exara. 
oficiais, corre a versão que 
o festim ainda terá adiado 
este ano. E' que os empre-
sários da culinária mosco-
vita estão a aumentar os 
«stoques» e querem que, 
no dia da boda, não falte 
nada... 
Procedem, por isso, a 

experiências de novas igua-
rias que contam servir aos 
comensais como pratos iné-
ditos. 
Os convidados, porém, é 

que desconfiam de tanto 
protocolo, aparato e genti-
leza... 
No entanto, a titulo de 

previdência, preparam da 

ESTUDO BIO-BIBLIOGRA FICO 
O estudioso acadé-

mico e nosso amigo, 
Snr. Antonio da Costa 
Lopes, acaba de publi-
car um interessante 
Trabalho sobre o Bar-
celense ilustre, Rev.0 
Padre Antonio Gomes 
Pereira, nascido em 3o 
de Setembro de 1859, 
na Casa de Chapre, da 
freguesia de Midões, 
deste concelho. 
0 Rev.o A. Gomes 

Pereira, cultor das le-
tras patrias, depois de 
se ordenar, foi Profes-
sor dum Liceu do Por-
to e do Colégio da For-
miga, de Ermezinde, 
concluindo tambem o 
Curso Superior de Le-
tras em Lisboa, com 
distinção. 
Tambem escreveu e 

publicou as «Tradições 
Populares, Linguagem 
e Toponymia de Bar-
cellos», escreveu artigos na «Revista de Educação e Ensino» e 
um Opusculo de 88 paginas com carta- prefácio de Ferreira 
Deusdado, etc. etc.... 

...E um talento deste quilate, pouco conhecido é dos seus con-
terraneos ! 1! 

0 Snr. Antonio da Costa Lopes, que tambem é inteligente e 
trabalhador, fez muito bem em fazer ver aos seus amigos e conter-

padre pTnIonio Comes Pereira 



10 retivocuse 

S erma forma, um suculen-
to, saboroso e variado me-
nu para agradecer e retri-
buir a generosidade dos 
homens da cortina de ferro. 

Pela@ instalações tésni-
cas e pelo afã que se obser-

va nos arraiais dos homens 
da cortina de vidro sinté-
tico, a cozinha destes tam-
bém deve ser qualquer cui« 

ea de assombroeo... 
A recepção será impo-

nente e o urso moeoovito 

fioará patético com as no-
vidades da aulinaria das 
democracias capitalietae 1 
Como a fera é materia-

lista e devota de Panta-
gruel não reeietirá a o s 
manjares oferecidos pelos 
argentárioa ooidentais. E' 
pancada e borracheira, pé-
la corta, para, finalmente, 
ser fulminada por terrível 
indigestão L . . 

Veremos, mais uma vez, 
neste duelo apooalíptico o 
espirito dominar, a maté-
ria e a soberania dos raios 
aurifulgente@ do Evange-
lho acalentar os corações 
dos homens de boa vontade, 
iluminando-lhes o oaminho 
da vida e da Glória ! S. A. 

raneos que nasceu e viveu du-
rante 53 anos um Barcelense 
ilustre que engrandeceu sobre-
maneira as letras patrias, e que 
ta® esquecido estava... 
Bem haja, pois, o jovem e 

incansavel investigador, Snr. 
Antonio da Costa Lopes, tam-
bem Barcelense ilustre, por tra-
zer ao conhecimento publico a 
grandiosa Obra do Rev.0 Pa-
dre e Professor Antonio Gomes 
Pereira, falecido em 1913, 
O trabalho gráfico, que está 

muito perfeito, saiu das impor-
tantes Oficinas da Companhia 
Editora do Minho, de Barcelos. 
Ao talentoso Escritor e Jor-

..at:-•u, "gt aUet:euiu• a Oferta. 

Estrada Municipal de 
Cossourado a Panque 

e Mundim 
Agora é um facto o inicio 

da desejada ëstrada que ha. 
de servir os povos de Cos. 
sourado, Panque e Mondim, 
freguesias do no, so conce• 
lho que, desde 1927, espe-
ravam essa realização, cuja 
projecção na economia da 
região é de grande alcance. 
0 Ex.mo Presidente da 

Camara, que não tem des-
curado este importante me-
lhoramento, acaba de con-
seguir, pelo Ministério das 
Obras Publicas, o donativo 
de 279 contos, para a 1.a 
fase. 

Essa estrada ligará aque-
las freguesias do nosso con-
celho á Estação do Cami-
nho de Ferro do Tarnel e, 
daqui, a S. Julião de Freixo, 
do concelho de Ponte do 
Lima. 
Os povos de Cossourado, 

Panque e Mondim, regosija. 
dos por verem que os seus 
desejos vão ser satisfeitas, 
enviaram para Lisboa os te-
legramas que seguem: 

Miaistro das Obras Publica% 
Lisboa 

Ma nome leal  Freguesia Panqoe 
Barcelos representasdo sentir ausnima 
bebittotes moem& Freguesia venho agra-
decer Vexa Compartlelpaçao abertura 
estrada Teme[ Cossourads Paoque Frei 
xe.0 Presldeatelaate Joaquim Gonçalves 

Mlolstre Obras Pebllesa—Lisboa 
comissão Paroquial Uolio Nacional 

Cossourado Barcelos agradece Vexa 
Oompartleipação estrada Coesourado— 
Panque. 0 Preeideete 

Manuel &lbalro Ferreira 
M 

Ministro Obras Pebllcae—LU3a 
e■ Dome Janta Pregueeis Cossou-

rado Bareeloc representando sentir una-
elme bebitaates mesma freguesia venho 
agradecer Vexa Comparticipaçãa aber-
tura estrada Caºsour lida —Panque. 
0 Presidente Jnata,Antoelo Ferreira 

tltrarnamota de eserviço 
AmanIkS, -nf!-ntra-ea A. ■a. -:y• 

Farmaaia J•aclfeso. 

© P1DRIC•_O 003£TTN"IsTA. 

A Europa vive horas de grande Inquietação, a pesar das 
medidas de defesa que estão a ser tomadas por todos os gover-
nos das ditar-ntes nações que eompõem o velho continente. A 
ameaça do comunismo não á já um papiio para Intimidsr os de-
fztocraticos, nem conservadores; 6 uma realidade. Prolifera den-
tro de todas as nações, cumprindo, ao que parece as ordens di-
manadas da uma potbncla estrangeira -que, seca fazer guerra 
declarada e aberta, vai lançando os seus sai61hes na sanguluo-
lenta carnificina. 

A China é um disolpalo dócil que maneja as armas contra 
ama nação poderosa que nos transas aflltivos por que pessoa, 
quando de guerra sino-jsponesa, a auxiliou sempre moral e ma-
terialmente. 

Luta e não aceita as sugestbes amigas que as uaçõ@s da 
© N U lhe auacttam, pois que e Rússia a lança na voragem In-
certa e perigosa da conquista. Por certo que não foi a ameaça da 
geradora electrica de Jala qae e levou a proceder tão ferozmen• 
te contra uma acção amiga. 

Foi a determinação doe homens do Kremlim que arrastou 
a China para a luta. Já não há palavrinhas proferidas por os re-
presentantes de Mescovia que nos convençam do contrário. 

O que se deu na Coreia pode dar-se, de um momento para 
outro, em qualquer parte do mando, desde que o terreno a 
explorar ■aja propicio a uma camufiagem russa, a qual consiste 
em desviar ia atenção geral do velho continent© para, á socapa, 
lha vibrar um golpe de misericórdia. 

Impõe-se por isso que todas as uaçõea se previnam contra 
essa politiea que, por vir de tora, ser desenvolvida no interior 
doe países por homens que obedecem cegamente a Moscovo, 
não merece ser acatada por aqueles que amam 94indepeudencia 
patrls, a família, Deus. E' preciso criar a frent® solida da iuteli-
gencia para dar combate á mala malafïoa das doutrinas que tem 
povoado a terra. 

Há que cerrar fileiras iniransponivels para os que servem 
ama política estrangeira que dentro de qualquer pais, 8 consi-
derada ilegal, excepto naqueles ;,qae vivem esmagados pelo 
Monstro-Raaso. 

Há que opor uma aolida frente de;vontades inquebrantáveis, 
como quere Salazar, para que a denominada civllizapão latina 
cristã se não preverta. 

Salazar tem razão, quando apela para a formação de frente 
da Inteligéncta. A priacipios de diasolação de amor ptirio, amor 
de Deus, amor de familia, sã podemos opor os que se ufanam ds 
içar bem alto os que nos talam deles e os respsitRm. E' preciso 
criar uma forte barreira moral que destrua oe falíveis priocipioa 
que informam o marxismo comunizante o atou. 

Se a célula da vida social è a familia, se esta é a padre aa-
gular da nossa sociedade, defendecno-ls, conforme preceitua, 
sem termo de comparaoão, a doutrina criatã. 

Não devemos, por principio@ que são intrínsecos á nossa 
formagito moral, acatar deletérios princípios lmportadoa de ama 
mação onde os grandes vivem como Robabos e os pequenos pior 
que os escravos, porque não lhes é concedida a mínima mar-
gem de liberdade. Vamae Autrar firmes no combate, poique' a 
hora não é de hesitações. Temos de lutar pela liberdade, ou eu-
jeltar-nos a ser escravos de ama nação estrangeira. 

Agora que a Ualão Nacional se propõo levar a efeito uma 

campanha anti-comunista, na-
nham portogus® digno deste 
nome pode descansar na nos-
talgia dum paraiao russo. 
Todos os que amam Portu-

gal, a querem uma pátria digui. 
evada, tem de vir para o lado 
da vordeda, da razão. 
Se assim não procederam, 

embora indiferentes, como mui-
tos dizem, não se dignificam, 
antes, os indiferentes, sio con. 
siderados como fazendo causa 
comum com os Inlmigos da e!. 
vilização ocidental. 

Por hoje fico por aqui, para 
continuar a debater o s t a 
problema. 

ólcerexlz 
soa  

Donativo• 
De ■sais prezado amigo e assinante, 

Bar. Manuel gomas Tºlxeira, conceitua. 
de Negociante no Rio de Janeiro, rece-
bamos 50409 para et pobres prezºgldos 
pelo -0 Barceleneea, sendo eoatempla-
dos: 6, a 6$00 e 8, a 4850, 

—Bafrageado a alma :,do Snr. Ante-
Dto Joaquim permita, hs pouco falecido; 
o seu tnilmo amlge, Bar. Haaael Ages 
Pereira, eenaeituado Nogecianto, desta 
praça, entregou-ooe 20400 para 4 pobres 
senda contemplados: João Pisca, José 
Pites, Metirlaba e Adelio. 

—De Ser. Antonio de Oli.erra Nel-
va, do Porte, recebemos !0$00 para 2 
tuberculosos, tendo entregues 5400 ao 
Tito e 5400 ao soaram, 
—0 anonimo de todos os meees, 

entregou-nos !0400, sendo eoatempla-
dos: J. F., V. do C., N. Melo o Cago 
de S. Beato. 

Bem hajam. 

Proteogilo ás p ombas 
Por dlvereas vezes temos aqui 

pedldo, chamando a ataoÇiio das 
autoridades para as atrocidades 
que certos asalaadrias sometem oon. 
Ira o bando das pambas do Senhor 
da Cruz, ee quais, faseado uso de 
ligas a ratoeira ,, matam umas e 
manquejam outras. 

Para estas seala+tdritss sabu@m 
da sorte que lhes espera, trans-
crevemos o seguinte recorte da sec-
çio « Tribu*sicc de nosso colega 
*U Comercio do Porto» : 

FOR MATAR UW POMBO CORREIO 
0 caçador'Afonso Fortunato Coe-

ta residente na Bstrada da Beira, 
foi multado em 725600 • mais 
800¡400 de Indemnização, por ter 
morto um pombo cerrelo em S • tem-
hra 1110Mn. 

'wffi MM 
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Padre Joaquim Loureiro 

Em 23 de Dezembro, na fregue-
sia do Brufe, Famallcào, faleceu o 
nossa ilustre centerraoeo, Rev.• P&-
dre Joaquim Ferreira Loureiro, de 
83 anos a tio do nosso amigo, Snr. 
Lturiudo Ferreira Loureiro, estimado 
Proprietario, de Oueral. 
0 eadaver do eaudoeo finado foi 

trasladado de Brufa para o Cemité-
rio de Gueral. 

D. Ana Maria do Carmo 
Com 58 atoa de idade faleceu, 

em Rio Tinto, a Ser.' D. Ana Maria 
do Carmo, viuva, irmã da Esposa 
do nosso am•g), Sor. loüo Lopes ds 
Carvalho a do nosso tambsm amigo, 
Snr. José L urenço Radrigu®s. 

Angelino do Vala Lima 
S&brio, repentinamente, na sua 

casa de Perelhal, faleceu o nosso 
velho amiga e assinante, Snr. Au-
gelioo Bmilio do Vale Lima, de a1 
anos do !dado, abastado prop;ieta-
rio e Homem Bom daquela importan-
te freguesia do nosso c)ncelbo. 
Com a morte de ADgalino do Va-

le Lima, Paralhal perde um dos 
meus melhores e mais considerados 
filhos. A 
0 fóseral foi dos mais concorri-

doi que se tém efectuado naquela 
freguesia. 

Manuel Martins 
Domingo, em Braga, faleceu o 

nosso amigo e conterraseo, Snr. 
Manuel Sebaetiio Martins, de 81 
anos de idade, diguo Funcionaria 
doe Correios. 
0 funeral do venerando ancião que 
Pe realizou segunda-feira, naquela 
cidade, foi muitissimo concorrido. 

Jof é Luiz Barbosa 
Na Povoa de Varzim faleceu o 

Sor. José Luiz Boegarth Barbosa, 
de 62 anos, tio da Snr.` Dr.a D. 
lulieta Maria da Silva Barbosa Pe-
reira Noateiro e s(gro do nosso ami-
go e assinante, Snr. Rogerio de Car. 
valho. 

A todas ai familiae em luto, r0 
Barcelenit» ouvia o seu cartiio de 
pesar. 

1.4&r as► 4: pa«iiaea 

BOMBEIROS V. DE 'BARCF,LOS ce 
de 
P< 

Decorreram com o maximo entusiasmo—apesar do tempo e 
invernoso—as solenidades comemorativas do 6a.o aniversário da 
Fundação da prestimosa Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, realizadas no dia 6 do corrente. 

MISSA 

A's 7 horas, uma salva de tiros anunciou o inicio das Festas; 
ás io horas, a Banda da Corporação percorreu as ruas da cidade, 
e, ás 11 horas, os Corpos Activos e as Direcções dos Bombeiros 
em festa e de Barcelinhos, Representações dos Bombeiros do 
Porto, Famalicão, Fafe, Portuenses, Famalicenses, Ermezinde, 
Matozinhos-teça, Povoa de Lanhoso e Taipas, dirigiram-se para 
a Igreja Matriz onde o Rev.o Padre Alberto Rocha rezou a Missa 
por alma dos Bombeiros e Socios falecidos. 

Este acto religioso foi acompanhado a orgão pelo Rev.o Padre 
João de Lima 1'orres, digno Capelão da Corporação. 

CUMPRIMENTOS 

Dep3is deste acto religioso, reorganizou-se o cortejo e a Direc-
ção e Comandos foram apresentar cumprimentos ás Autoridades, 
sendo recebidos no Salão Nobre da Municipalidade pelos Snrs. 
Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oliveira, Vice-Presidente da Camara; 
Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Presidente da C. M. de Turismo; 
Luiz Pinheiro, Dr. Joaquim Reis e Augusto de Figueiredo, Verea-
dores. ,O Snr. Dr. Lima Torres, Presidente da Direcção dos Bom-
beiros de Barcelos, apresentou-lhes cumprimentos e o Snr, Dr. 
Ilidio de Oliveiru, em breves palavras, agradeceu e retribuiu a 
gentileza. Tambem fez uso da palavra o Snr. Dr. Euripedes de 
Brito, que prometeu toda a colaboração da Camara e do Turismo. 

ROMAGEM AO CEMITERIO 

Em seguida, as Corporações dirigiram-se ao Cemiterio Mu-
nicipal, onde prestaram homenagem postuma aos Comandantes 
Manuel Esteves, Joaquim Araujo e Joaquim Antonio Pereira. 

BÊNÇÃO DUM PRONTO SOCORRO E 

INAUGURAÇÃO DE 4 MOTO- BOMBAS 

A's 15,30 horas, no Largo fronteiro ao Quartel dos Bombei-
ros, onde já se encontrava o novo pronto-socorro, o Snr. Padre 
Lima Torres, Capelão, benzeu o excelente pronto-socorro adquiri-
do pela Corporação, sendo padrinhos a menina Maria Helena S. 
R. Quintas e o menino João Duarte de S. Coutinho. Nessa oca-
sião tambem foram inauguradas quatro magnificas moto-bombas, 
«Escol», ás quais foram dados os nomes, respectivamente, de Ma-
ria Alice R. Araujo e Waldemar Rodrigues Araujo; Maria Ange-
lina C. S. Figueiredo e Manuel Angelo D. L. Torres; !daria Au-
tonia M. Aguiar e Armindo Manuel IN1, Coutinho; Maria Gabriela 
A. G. Vale e Manuel Carlos A. G. Vale. 

A estes actos assistiram centenas de pessoas e, entre elas, o 
Snr. Coronel Serafim de Morais, Inspector de Incendios da zona 
Norte. 

HOMENAGEM POSTUMA 

Logo que terminaram os actos acima referidos, o Corpo Acti-
vo e Comandos dos Voluntarios de Barcelos e Barcelinhos, com 
as suas Direcções, Inspector de Incendios e outras representa-
ções, dirigiram-se ao Cemiterio de alem-rio, prestando homena-
gem aos Bombeiros falecidos no sinistro de Esposende e fazendo 
uso da palavra o Snr. Antonio José de Sousa Costa, Ajudante do 
Cumatidu dos DumbcLun, de Barcelos. O Snr. Coronel Serafim 
de Morais, colocou um lindo ramo de flores co talhão reservado 
aos restos mortais dos Bombeiros de Barcelinhos. 

Foi uma cerimonia comovente, que muito sensibilizou as nu-
merosas pessoas que assistiram a este acto. 

CEIA DE CONFRATERNIZAÇÃO 
São 20 horas, o movimento em todas as dependencias da 

Associação é enorme : senhoras, cavalheiros de todas as catego-
rias sociais, Bombeiros, etc., etc. A's 20,15, já todos os convi-
vas—mais de duzentos—estavam nos seus lugares. Momentos de-
pois, ouve-se uma prolongada salva de palmas. Dava ontrada no 
Salão Nobre o Snr. Dr. Lima Torres, Presidente da Direcção, 
acompanhado pelos Snrs. Dr. Ilidio Nunes de Oliveira, Vice- Pre-
sidente da Camara; Coronel Serafim de Morais, Inspector de In-
cendios da Zona Norte; Conde de Vilas Boas, heroico Oficial da. 
Marinha de Guerra; Tenente Henrique Santos, Comandante da 
Secção da G N. R.; João Duarte Veloso, Industrial; Comendador 
Miguel Miranda, Presidente da Direcção dos Bombeiros de Bar-

GRANDE FESTIVIDA-
DE NA UCHA 

Amanhã, na Igreja Paro• 
quial de S. Rumão da Ucha, 
deste concelho, o Rev.° Pa-
roco daquela importante fre. 
guesia Snr. Padre João Pe• 
reira de Miranda, que é um 
Sacerdote inteligente e mui• 
to trabalhador, realiza im-
ponentes solenidades, das 
quais fazem parte um Tri-
duo, com exposição do San-
tissimo Sacramento, Ser-
mão por um distinto orador 
sagrado, Benção, etc. 

Edificio da Estação 
do Caminho de Fer-

ro de Barcelos 
Segundo novo prometi-

mento feito ao Ex.me Presi. 
dente da Camara do nosso 
concelho, a Administração 
da Companhia Portuguesa, 
de acordo com 6 Ministério 
das Comunicações, vai man-
dar, construir um novo edi-
ficio para a Estação do Ca-
minho de Ferro de Barce• 
los, no corrente ano. 
Mas já não vai sem tem• 

po por que, Barcelos, zona 

de turismo, tem direito ha 
muitissimos anos a uma Es-
tação condigna, ampla e hi. 
giénica, e não a um edificio 
acanhado, sem condições 
algumas de a s s e i o,—um 
verdadeiro pardieirol- como 
é o que hoje existe na nossa 
cidade ! .. . 
Como é do conhecimento 

publico, o movimento de 
passageiros e de mercado-
rias na Estação de Barcelos 
é enorme, dando grande re-
ceita á Companhia, porisso, 
não é favir nenhum a cons-
trução da nova Estação. E' 
um direito que se reclama, 
e que os barcelenses estão 
ansiosos por ver satisfeito. 

Pela nova Estação, pois i 
coa c-a v 

Novos amminantees 
Deram-nos a honra de se 1 neere-

verem como assinastes deste &ama. 
narie mais e$ Sare.: 

Joiio domes de Andrade, de Rio 
Covo Santa lugesia; Joaquim doa• 
çalvas, de Panque; Alfredo Moreira 
doa San►os, desta cidade e Manuel 
Gomei ¥alada, de Ruivães. 

Agradecemos, 

CAMILO RAMOS 
Cirarg119-Destista o Parmaºeuticc 

Oeangas da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 
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celinhos; Padre Alfredo Rocha, Prior de Barcelos; Dr. Gonçalo 
de Araujo, Conservador do Registo Civil; Dr. Antonio de Sousa 
Pereira, Presidente da Direcção dos Bombeiros de Vila do Conde 
e Arquitecto Gaspar de Sousa Coutinho. 

Depois do repasto que, amavelmente, foi servido por gentis 
senhoras da nossa Terra, o Snr. Di. Lima Tores, saúdou os Re-
presentantes das Autoridades Administrativas, Militares e Ecle-
siasticas, o Snr. Manuel Vieira, Vice-Presidente da Direcção que 
se encontra na Argentina, bem como todos os presentes e os De-
legados da Imprensa. Em seguida, o Snr. Dr. Ilidio Nunes de 
Oliveira, disse: 

Ex.ma Snr. Presidente da Direcção dos Bombeiros V. de 
Barcelos. Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

No impedimento do Ex.ma Snr. Presidente da Camara Muni-
cipal, coube-me a honrosa missão de vir assistir a esta simpática 
festa de confraternização. 

Aproveito, porisso, a oportunidade para manifestar o grande 
prazer que senti, por me serem proporcionados êstes momentos 
de tam bom convívio com V. Ex.as. 

Sentem V. Ex.as como eu, porque trago sempre no coração a 
minha terra, grande orgulho e sincera admiração pelos nossos 
soldados do Bem e da Paz—os Bombeiros Voluntarios de Barce-
los e Barcelinhos. 

São Lorporações que por razões que V. Ex.as de sobejo co-
nhecem—nos honram e prestigiam. 

Mas para que se elevassem ao nível em que na realidade se 
encontram foi preciso o trabalho e o sacrificio permanente de um 
punhado de bons Barcelenses. 

Eu quero, meus senhores, enaltecer e render as minhas ho-
menagens e agradecimentos aos Ex.— Comandantes e ás Direc-
ções das Corporações de Barcelos e Barcelinhos, pelo muito que 
têm feito pela nossa terra. 

Ais Ex.-as Corporações aqui representadas, que com tanta 
simpatia se associaram a esta festa, bem como a todas as pessoas 
aqui presentes—er apresento também vivas saúdações. 

A todos vós estimados Soldados da Paz, que de noite e dia 
vos encontrais sempre vigilantes e prontos a dar a vida pelo vos-
so semelhante, quantas e quantas vezes no silêncio das coisas, eu 
vos saúdo de todo o coração. 

Vós que não conheceis outra estrada que n:•o seja a do Bem, 
mereceis toda a nossa simpatia e espero em Deus que este Novo 
Ano vos traga as maiores glórias e prosperidades. 

VIVA BARCELOS 
VIVA PORTUGAL 

Tambem fizeram uso da palavra, os Snrs. Coronel Serafim 
de Morais, Conde de Vilas Boas, Padre Alfredo Rocha, Dr. Gon-
çal:) Araujo, Hilario Carvalho, de Famalicão, Dr. Antonio de Sou-
sa Pereira, de Vila do Conde, Augusto Soucasaux, Capas Pene-
da, 3e Ermezinde, Jesué Marques, do Porto, e o Secretario do 
Comando dos Bombeiros do Porto. 
Receberam, todos, fartos aplausos. 
Em seguida, o Snr. Presidente da Direcção, agradece as 

provas de amizade dispensadas á Corporação, terminando por 
declarar que lamentava não estar presente o Rev.o Conego Joa-
quim Gaiolas, que se encontrava doente, no Porto. 

VARIAS NOTAS 
A Direcção recebeu telegra®as de felicitações dos Surs. Dr. Mario Nortoas 

que se encontrava em Lisboa,Manuei Augaste Vieira, que se encontra na Argen-
tina, e Dr. Frane sco Torres, qne ectava pira Fese6e. 

—O Snr. Antonio Barges oferecem as fotografias dos Cemanìgntes, 5urs. 
Manuel Quinta Junior e Frederico Carvalho, sendo colocadas no Saldo Nobre, 
no meio de entu9iasticos cptausos. 

—Os Snrs. Conde de Vilas Boas, Conego Gaiolae, Dr. Francisco Torres, 
Manuel Vieira, Dr. Mario N3rton, et,:.. receberam fartos aplausos, quando fa. 
laram nos nomes de suas Exeeléncias. 

—Foi cendesorado com a medalha de 20 anos de Boas Serviços o Aspiran-
te 33 a com a de ío o Aspirante 29 e as Praças. 9, 13 a 24. Receberam lhes de 
5 anos de Bons Serviços as praças 16 e 36. Todos receberam palmas no serem 
condecorados. 

—Depois da Ceia, realizou-se um animado baile, que durou até da 5 horas 
do dia y. 

A Ceia foi confeccionada pela conceituada Pensão Bagoeira que, mais uma 
vez, soube Servir. 

—.O Bercelense- agradece todas as atensõas dispensadas aos seus Director, 
Editor e Colaboradores. 

CASA DE SAUDE 
DE BARCELOS 

Na quinta feira, dia 11, 
fez quatro anos que o nosso 
amigo,Snr. Dr. Aires Duar-
te, distinto Médico Cirur. 
gião, abriu a « Casa de Sau. 
de de Barcelos., cujo me. 
lhoramento muito engran-
deceu a nossa Terra. 
0 que tem sido a sua pro-

fícua acção humanitaria já 
é do conhecimento dos povos 
elo nosso concelho e, até, 
dos dos concelhos eircunvi-
sinhos. 
Ao cumprimentar o seu 

ilustre Proprietario e Fun. 
dador, Snr. Dr. Aires Duar-
te, desejarmos as melhores 
felicidades para S. Ex.a e 
para a «Casa» que tão ha-
bilmente dirige. 

Doentes 
Tem obtido sensiveis melhoras es 

nossos amigos, Rev os Conego Joaquim 
Alexandre 411ºIas, antigo Prior de Bar-
cºlos, e Padre Adeliºe Aiatos, digno 
Paroco de Chorente. 

—Estiveram enfermos os nassos ami. 
gos e assinantes tiara. João de Seusa e 
Silva, Armando Pacheco s Antonio As. 
Susto da Rocha Portela. 

--Guardam o leito a dedicada Espo-
sa do nosso amigo, Sar. Manuel Figuei-
redo Dantas e a Snr.° D.Maria Fernauda 
da Costa Vasco ºcelos. 

Pelo nosso Concelho 
Na madrugada de saba-

do,José da Costa Fernandes, 
negociante, da visinha Sre• 
guesia de Tamel S. Verissi-
mo, persentindo gatunos 

em sua casa, alvejou a tiro 
seu sobrinho, Rodrigo Lima 
Fernandes, de 23 anos, sol-
teiro, operário da Fabrica 
de Fiação, desta cidade, que 
teve morte instantanea. O 
criminoso foi preso e saiu á 
fiança. 

e 

Na mesma noite, na fre-
guesia de Cristelo, um gru-
po de sete individuos agar-
rou Manuel Vieira Torres; 
de 32 anos, solteiro, vende-
dor de sardinha, e, tiran-
do-lhe as calças, queima-
ram-no entre- pernas 1... 

Encontra-se no Hospital 
e os agressores estão presos. 

Terça-feira, em Roriz, 
Antonio Vintena, alvejou a 
tiro, Lourdes de Faria, de 
15 anos, de Lijó que, jun-
tamente com outros, anda-
va a roubar lenha, ou espi. 
gas? A Lourdes foi alvejada 
num braço, encontrando-se 
no Hospital. 

s 

Quarta-feira, na Gandra 
de Gilmonde, foi atropela-
do o Marinheiro da Arma. 
da, José Ferreira, da Apu. 
lia, pelo automovel do Snr. 
Pr. Luiz Gonzaga, de Pon-
te do Lima. 
0 Marinheiro encontra-

se bastante ferido, no Hos. 
pital. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar par 

gar a osta roda#-»ção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1950, os Sara. 
Francisco Gome& de Macedo, $ ar• 
gento loaé Joaquim Peixoto, rro-
feseora D. Maria José Xavier, leal 
de Sousa Pereira, Ametieo dos San. 
tos Tarroso, Manual Ferreira de 
Oliveira, Anselmo Silva, Satiro Ba-
ptista Lourenço, Augusto José For-
reira Cachada, Professora D. Rosa 
d,• Carmo Simões Forreis; Casa de 
Povo de Alvito; David Miranda, Jo-
sé Gonçalves de Sã, D. Idalina da 
Silva Neves a José da Silva Maio. 

Até 10-1-1952, o Ser. Dr. Ro. 
gerio de Sousa Nunes; até 30-1-52, 
os Sare. Francisco de Sá a D. Silvi. 
a« Ferreira. 

Até 30-12-1951, os Snr$. 
Adriano Visiro, Candido Dias da 
Crua, Jaime Rodrigo Pereira Coelho, 
Professora D. Maria Augusta Vieira, 
Caodido ilartieo, (que tas o favor 
de pagar com 30x$00), José Fias& 
da Silva, D. Ana Games Ferreira, 
Viuva de José Luis da Cunha, Rei-
caldo da Silva Ferreira Casais, Da-
niel Pereira Cardoso, Antonio Joa. 
quim Ferreira, Manuel Maria Fer.• 
modos de Souza, Antonio Barbosa -
Duarte Senra, Agostinho Formando 
Carvalho de Araujo , ( que fez o ta. 
vor do pagar com 30&0), Anto-
nio Ferreira de Andrade, Padre Ma. 
nuel da Silva Pereira, Antonio da 
Costa Duarte, Manuel Alvas da Sil-
va, Tenente Julio Gomes de Sousa, 
Bogeaheiro Minuel de Sá Carneiro, 
Antonio Bai boca Pereira; Director da 
Casa de Saude de S. João de Deus, 
Herminio Gomes da Silva, Franeia-
co Filipe de Costa Pereira de Brito, 
João Pereira Peixoto, Manuel Por•-
nandes da Silva Junior, LturIado 
Ferreiro Loureiro, Sogenheiro João 
Crisostomo Simões Correia, José 
Bereardino Gonçalves Pereira, José 
Carvalho da Silva, Paulino Luiz da 
Pena, Manuel Artur Dias Gaspar, Jo. 
sé Joaquim Feraandes Rei, Manuel 
Gomes Barros, qne fez o favor de 
pagar com 30$00), João Games de 
Andrade, José Liana Gumes de Car. 
V31110, D. Isolina Martinhe de Faria, 
Joaquim Cençalves, Antonio Rodri-
gues de Oliveira, Antonio de Olivei. 
rei Noiva, Heariqus Ivares, Alvero 
éloeteiro Mesquita, D. Cacilda Cape-
la Viuha@, Dr. Joaquim de sá Ct<r-
neiro, Padre Filipe itonteaegrt•, Ma. 
nuel Alves de Miranda, Antonio da 
Silva Ribeira Lemos, Engenheiro 
Américo Gonçalves Damásio, Firml-
no Duarte F«reba, Capitão João 
Herminio Barbosa, que fez o favor 
de pagar com 80} 00) e Silvino !&r. 
reira Martins. 

Até i0-6-1951, os Sors. Joa• 
quim Araujo da Silva, Jorge R1car-
de da Silva Nunes, Francisco Olivei• 
ra Duarte e Antonio Joaquim de Oli. 
veira. 

Até 90-1-1951, o Sor. ma. 
nuel & sçalves Ralha; até 30 1.51, 
CO Sara. B'uardo Correis Laadoli e 
Manuel da Silva Cruz. 

DO BR411à 
Até 30-1l-1951, ce ser$. An-

tonio José de Araujo, do Rio de 
Janeira, Manuel José Ferreira e J. 
A. Gonçalves Ferreira, de S. Paulo; 
até 30- 9-1951, o Bar. Manuel 
Gomes Teixeira, do Rio de Janeiro; 
até 30-6-111'51, o Ser. Astonio 
da Silva, do Rio de Janeiro a até 
80-12-1950, o Bar. Nuao Perei. 
ra Braga, da mesma cidade. 

DA ABRIGA 
Até 30-12-1951, os Sara. Jo-

sé da Silva Rego e Armando Pereira. 

A todos, oe nossos sgra-
dicimentos. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,15 será 

apresentado neste cinema o lime 
de emocionantes aventuras do um 
caçador de tigre@ na índia : 

A Fera de -Eumaon 
Com Sabu, Wendell Corep a 

Joan Page. 
IIm programa da Talma Filmes, 

Na 5.a-feira, 18, ás 21,15, a ou. 
per- produção absoluta a emocio-
nante : 

A Dama de Xangai 
Uma viagem de recreio que se 

transforma numa jornada de pavor! 
Extraordinaria criação de Rita fia. 

warth, escrito, realizado, produzido 
e interpretado por Oreou Walles. 
Um programa Castelo Lopes. 
—A seguir : Os Ultimo* dias 

de Pompeia. 

Falta de ekgpaoo 
Por cate motivo, fies vario original. 

SEMENTE BATATA DE  > 
ESTRANGEIRA > 

C Á8 ÁN Tl -P -E Cal ,9d 
Para obter boa produção, pretira 
a batata de semente HOLANDESA V o R A H 
Muito resistente ao míldio e de boa conservação, 

Em terras com água, dá produçóoe raras vezes 

Igualadas. Experimente e terá a certeza e a 

consolação de" ter acertado. Recebeu destas • 
doutras variadades IRLANDESAS, como sejam 

a ARRAN VICTORY e KERR'S PINK, a 

Sociedade dos fldubos habor, hada 
nua do E.oureiro, 70—"C> tTO, 

Telefone 21 7 9 2 

Temos fábrica própria de Adubos especiais para 

BATATA, VINHA, OLIVEIRAS, etc. 

Agente em  

SI M PLICIO DE SOUSA 
Avenida Doutor Oliveira Salazar, 3? 

DE'POR.TO  
eamplonato nacional da II Divisão 

.EM FAFE 
S. de Faie, 0—GM1 vio®nte, 1 

(1-1 ao intervalo) 
Mais uma vez o nosso representante foi infeliz na 

sua saida. 
Desta vez a contenda realizou-sé em Fafé, contra o 

Sporting daquela vila, da qual o Gil Vicente saiu derro-
tado por seis bolas contra uma, depois de ter feito na 1.a 
parte um resultado excelente. 

Não conhecemos a razão de tal desastre, mas esta-
mos perfeitamente çertos de que o Gil Vicente não teria 
merecido um scor tam penado. 

Em virtude de tal resultado o nosso representante 
tomou isoladamente o lugar da cauda. 

E' necessário sair de lá, e para isso há que trabá. 
Ihar com afinco e não deixar fugir em vão os encontros 
cá na terra. 

Todos temos obrigação de ajudar os rapazes, pois 
que eles só por si não podem resolver o problema. Na 
mão dos barcelenses está tambem uma grande parte do 
remédio... 

Apoia-los no terreno da luta—no nosso campo—já 
que aos alheios só de longe a longe uma pequena parecia 
os tem acompanhado. 

GIL VICENTE-- VILA REAL 
E' amanhã que se joga a ultima jornada dá pri. 

meira volta. 0 desafio, que se realiza em Barcelos con. 
tra o conhecido grupo de Vila ReaI, deve levar ao campo 
«Adelino R. Novo» unia larga assistencia. 

E é bom que tal se registe, porque necessário se 
torna que os barcelenses—todos os barcelenses—vão ao 
campo estimular os atletas agilistas» á vitória. 

Do Torneio realizado pël a Associação Popular 
de Barcelos não está ainda feito o apuramento definitivo, 
em virtude de alguns jogos terem sido protestados e 
aguardarem decisão daquela entidade. JOTA 

ANALISES CLINICAS 
Dg.a M.a DI SBLEDIDB P111510 

JVlddica 

DR. WILDIM ilgBllgl 
JYlédtao Baetºrioleffista der 

F* X. porto 
3(ospltai cia st., casa de 

JV crlcordia 

coleforte 8 a 7 o 

Tiago Julio da Silva Neves 
Por informações particulares que 

nos derem sabemos que este nosso 
amigo e assinante é empregado dei 
Camará Municipal da cidade de 
Luanda, onde é muito considerado. 

Nós registamos com prazer esta 
facto, tanto mal$ que ha bastantes 
anos o conhecemos por ter vivido 
largos ano$ nesta localidade, onde 
tambem grangeou bsstantos amua• 
dos por ter mostrado sempre ser 
um grande trabalhador possuido 
de uma honestidade irrepreensivel, 
metivo porque não receamos em 
augurar-lhe um porvir esperançoso 
ais nossas terras de Alem- liar. 
Aproveitamos esta aporiunidade pá. 
ra lha agradecermos a lembrança 
que noa mandou para o pessoal cá 
da càes, cora desejos de munia te• 
licidades. 

de vacas turinas, reee-
cebe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café o Pastelaria Arantes 

Vende a 1$20 o % litro 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra• 
ta; desejando adquirira um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços va ntaj osos, só um cami. 
nho tem a seguir : visitar a 
ecOurivam ariaa j:•(ova» 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confeitaria Sal-
Y1100), neota cidade. 

Tumpà«0 
Perdeu-se, tas estrada Dar. 

C#108—Ponte do Lima, em 
tampão de roda automovel 
Matford . 

Gratifica-se a quem o entre-
gar no estabelecimento comer 
oral de Sar. João Dearto Ma. 
aiel, desta cidade. 
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Ë UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
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Sindicato Racional Dos Operários dos 
Serrações e Ofícios Correlativos 

Ou Distrito de Draga 
(SEDE EM BARCELOS) 

Convocação 
Para os devidos efeitos convoco a ASSEM-

BLEIA GERAL ORDINARIA para o próximo dia 
!8 de Fevereiro, pelas 10 horas, afica de se pre-
ceder á eleição dos Corpos Gerentes para o triéno 
de 1951-1953. 

Chama-se a atenção de todos os rocios pira 
as disposições do despacho de 8 de Janeiro de 
1948, publicado no < Diário do Govêrno» n.- 9, II 
Série, de 12 do mesmo mês e ano, e mais Legisla-
ção aplicável. 

Barcelos, 10 de Janeiro de 1951 
0 Presidente da Assembleia Geral 

(a) Manuel Ferreira da Costa 

Sindicato Ciacional Dos Operários Da Cons-
trução Civil Do Distrito De Draga 
(SECÇAO DE BARCELOS) 

Convocação 
Para os devidos efeitos convoco a ASSEM-

BLEIA GERAL ORDINARIA para o próximo 
dia 18 de Fevereiro, pelaE 9 horas, a fim de se 
proceder á eleição dos Corpos Gerentes para o 
triénio de 1951--1953. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para 
as disposições do despacho de 8 Janeiro de 1948, 
publicado no ` Diário do Governo» n.° 9, II Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano, e Legislação 
aplicável, 

Barcelos, 10 de Janeiro 1951 
o Presidente da Assembleia geral 

(a) Paulino Arantes 

Sindicato Nacional dos Operários da 
Industria Textii do Distrito de Braga 

(iSeeçá,o do Barcelos) 

a0 N -VOC)A.ç.A.O 

Para os devidos efeitos, convoco a ASSE►, IBLEIA 
GERAL ORDINARIA'para o próximo dia 11 de Fe-
vereiro, pelas 9 horas, a fim de se proceder á eleição 
dos Corpos Gerentes para o triénio de 1951-1953. 

Chama-se a atenção de todos os sócias para 
as disposições do despacho de 8 de Janeiro de 
1948, publicado no QDiário do Governo» n,° 9, II Só-
rio, de 12 do mesmo mês e ano, e mais Legislação 
aplicàv®l. 

Barcelos, 4 de Janeiro de 1951 
0 Preúdente da Assembleia Geral 

(aa) Ilidio Enrico Gomos 

Sindicatonacional dos Empregaõos e Operários 
do Indústria de Panificação 00DiStrito de Brego 

(Secção da Baarcelon) 

CONVCDo & 9-A.O 

.Para os devidos efeitos, convoco a ASSEM-
BLEIA GERAL O.RDINARIA para o próximo dia 
i 1 de Fevereiro, pelas 10 horas, a fim de se proce-
der á eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 
de 1951--4953. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para 
as disposições do despacho de 8 de Janeiro de 
4948, publicado no s Diàrio do Governo:> n.° 9, II 
Serie, de 12 do mesmo mês e ano, e reais Le-
gislação aplicável. 

A bem da Nação 
Barcelos, 4 dó Janeiro de 1951 

O Presidente da Assembleia Geral 
(a) Américo Teixeira Ledo 

Um campo at duas bouças 
que pertencorA:•r d Snr.• D. 
Ana Joaquina da Silva Cor-
reia, mais conhsci,la pela 
eToucinheiras. 
Para Informaçõas, João da 

Graça Correia, Praça D. Pe-
dro V, ou Rua de S. Fran-
císco, n.° 11—Barcelos. 

r r  
Vende-se, cem Milhasest, 

Quem pretender, falar na 
freguesla e o m Domingos 
Loureiro, a tratar, nesta *i-
dade, Campo de S. Joré, 45. 

.fio publico 
José Gonçalves da Fonseca, 

do legar da Cadeia Nova, Ar-
cozelo, previne o publico que 
tem, para alugar, motores pa-
ra rega, cora 150 metros de 
cano para elevação. Tambem 
tem malhadeira para milho. 

Pa-eçoa módicos 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o 3nr. Justino Pe-
reira Martins, nesta cidade. 
ou com o Bar, Antonio Déorei-
ra, aº lagar da Cadeia Neva. 

PASSA-SE 
Estabelocimento de comi-

das e vinhos, dentro da Ci-
dade. 
Nesta redacção se informa. 

8cocoS 
Ha tempos, na Estação do 

Caminho de Ferro desta ci-
dade, a Snr.` Emilia, Reco• 
veira, de Valenç%, entregou 
a um indivíduo 10 sacos pa-
ru levar A Fabrica de Moa-
gem do Cávado, mas, como 
até hoje, ainda uão foram 
antregues, pede-se ao referi-
do indivíduo o favor de do-
clarar a quem os entregou. 

Ao publico 
Deseja calçado barato Q 

Visite a f9apatarisa de 
Amorico Martins de 
Azevedo, que sz*cuta, 
por mádida, todo e qualquer 
modelo. "Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branoo, 72-73 

(Antigo Catnpo da S. José) 

Anuncio cem 55 linhas publicado em •0 
BARCEUNSE- de 13-1-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELO3 

(Searetaria) 
ANUNCIO 

2.• publicrgão 
Pelo Juizo de Direito desta 

comarca de Bareeloz, cerrem 
éditos, notificando o réu AN-
TONIO CARLOS PERi lRá 
DA FONSECA, solteiro, de 
22 anos., empregado comer-
cial, filho de Manuel Carlos 
da Fonseca e de Emilla Perei• 
ra da Silva Calado, natural 
da freguesia de São Martinho, 
da comarca da Covilhã e com 
o seu ultimo domicilio conho. 
eido na Rua do Almada n.° 
586-1.e da cidade a comarca 
do Porto, mas auzente em 
parte incrrta, para se apre-
sentar no mesmo Juizo no 
prazo de 30 dias a coatar da 
2.• publicaçio do respectivo 
anuncio—sôb pena doo pro-
cesse de querela que lhe move 
e a outros o Digno Agente do 
Ministério Público pela 3.• 
$ecçáo de procossos desta co- 
marca, pelo crime de emissão 
de cheque sem cobertura, 
previsto pelo ara.° 23 e psal-
do pelo art.` 24 do Decreto 
11.*  13.004 de 12 de Janeiro de 
1927, º pelo crime de burla 
previsto pelo art.o 451, n.° 3, 
s punido pelo art.a 421 n.• 4, 
ex vi do art.° 421, a.° 3 e 
seus paragrafes 1.° e 2.°, de 
Código Penal prosseguirá 
revelia— podendo, decorrido o 
prazo dos éditos ser próso 
por qualquer pessoa do pôvo 
e o deverá ser por gaualquer 
oficial .de justiça ou agente de 
autoridade para ser entregas 
a Juizo. 

Bareslos, 3 de Janeiro de 
1951. 

0 Jai: de Direito 
Acauato Iioreira TeixsIra d® Birros 
0 Cb@fe da Secretaria 

Manuel F. da Costa Lima 

Sapataria CUNHA   •-- 
W..60 Dfl PORVI iZUfis36.-38 

Telefona 8256 — B A R C E L Cï S 

V.a Ex.' deseja comprar borra calçado 
para a presente estação de inverno ? 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

i 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Recebem-as propostas. dirigidas a J. vaseonc*1os o 

Sé, Rua Arco Bandeira, 22 em Lisboa, para venda em 
conjunto ou lsol•tdasi das propriedades a e*guir doecrimi-
nadas e que pertenceram a Francieoo Joaquim de Silva, 
hoje de D. Matilde Maria de Conceição Silva. 

NO LUGAR DE SEPÃES—ADAES 
Terra denominada Leira Géraande, con-

frontando do NORTE com João Barbosa da Sdra, SUL 
nom o Caminho. 

Leira "vr-adir, confrontando do NORTE com 
caminho, SUL com lisrda£ros de Manu31 das Costa Novais. 

Leira do Meio, confrontando do NORTE com 
Herdeiros de Manuel da Costa Nevais, NASCENTE com 
Antero Barreto de Faria. 

Campo da Tapada, confronta de P03NTE com 
♦oterm Barreto Faria, NORTE cam caminho e SUL com 
Ribeiro. 

NO LUGAR DE CADRAÇOS—AIRÕ 
Leira denominada Cachaço, confrontando 

do SUL com parede*, POENTE com o dono, NORTE com 
João Gonçalves Salgueiro. 

L®ira do Brado, coufronia de todos os lados 
com o'possuidor. 

Campo do Brado, com moinho d* agua, con-
fronta do NORTE com Ribeiro, SUL E NASCENTE com pos-
eu£dor. 

GABARDINES 

P 1 L 0 T 0 

Quentes  e,#,.Boas 

Fabricantèssa USA PILOTO 

Rua Santa Catarina, 44 PORTO 
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Coimpanhia de Seguros 
C0 IViVI AX Ç  

Agencia a "osto de Rocorros3 em Sareciosi 
AV9N1DA Dri 0LIV81RA 9ALàZAR-55 

S l3 (3r U R OS : VIDA, INCENDIO, 
ACIDE Í TES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIOPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

• CANDIDO DIAS, L.°" • 
Rna% Sá daBandeira e Sampaio [Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didlas 
Compramos s vendemos : Notas e moedas de todoe 
_ias psíses,ouro e prata em barra,platina s libras ouro 

Mosdae antiga@ ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãcionalse estrangeiros 
®rdatns de b81sa 


